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 APARECIDA – Colección de artículos sobre la Conferencia de Aparecida


O “JULGAR” DE APARECIDA (II)
A COMUNHÃO DOS DISCÍPULOS MISSIONÁRIOS

Agenor Brighenti

Para Aparecida, não há cristãos sem Igreja (156). Lembra que Jesus, no início de seu ministério, elege os doze para viver na comunhão com Ele (DA 154). Assim, os discípulos de Jesus estão chamados a viver a comunhão com o Pai e o Filho, na comunhão do Espírito Santo. O mistério da Trindade é a fonte, o modelo e a meta do mistério da Igreja – sinal e instrumento da íntima união com Deus e da unidade de todo o gênero humano (DA 155).

Chamados a viver em comunhão

Por isso, a “vocação” ao discipulado missionário é “con-vocação” à comunhão em sua Igreja. Não há discipulado sem comunhão, ao contrário dos que pensam os “cristãos sem Igreja” e as novas buscas espirituais individualistas. A fé nos liberta do isolamento do “eu”, porque nos conduz à comunhão. Consequentemente, a pertença a uma comunidade concreta, é uma dimensão constitutiva do acontecimento cristão (DA 156). 
Para Aparecida, a Igreja, como comunidade de amor, está chamada a refletir o amor de Deus, que é comunhão e, assim, atrair as pessoas e os povos para Cristo. A Igreja cresce não por proselitismo, mas pela atração da força do amor de Cristo. A Igreja “atrai”, quando vive em comunhão (DA 159). Sua riqueza consiste em viver, já na história, a “comunhão dos santos”. Fere a comunhão, portanto, a participação esporádica de numerosos católicos (DA 160). A diversidade dos carismas é dom do Espírito Santo, que contribui para a comunhão, quando colocados à disposição dos demais (DA 162). A comunhão é missionária e a missão é para a comunhão (DA 173). 

O próprio ecumenismo, diálogo com outras Igrejas e comunidades eclesiais, é conseqüência de uma eclesiologia de comunhão (DA 227) e “expressa a comunhão real, ainda que imperfeita”, já que a Trindade e o Batismo estão na base deste esforço. O contato ecumênico favorece a estima recíproca, convoca à escuta comum da Palavra de Deus e chama à conversão (DA 232). O diálogo desperta novas formas de discipulado e missão em comunhão, pois onde se estabelece o diálogo diminui o proselitismo (DA 233). 
Expressão da comunhão é também diálogo inter-religioso, especialmente com as religiões monoteístas. Este imperativo cristão se funda no fato de elas refletirem a luz de Cristo, que ilumina a todos (DA 237), como afirmou o Vaticano II. É preciso, pois, investir no conhecimento das religiões, no discernimento teológico-pastoral e na formação de agentes competentes para o diálogo inter-religioso (DA 238). Não se pode perder de vista que o diálogo inter-religioso abre caminhos para a construção de uma nova humanidade, promovendo a liberdade e a dignidade dos povos, estimulando a colaboração pelo bem comum, superando a violência motivada por atitudes religiosas fundamentalistas e educando para a paz e a convivência cidadã (DA 239). 

Lugares eclesiais para a comunhão

Na perspectiva da eclesiologia do Concílio Vaticano, Aparecida recolhe a tradição de Medellín, vendo nas comunidades eclesiais de base o “núcleo inicial da estrutura eclesial” (DA 178), unidas à paróquia, no seio de uma Igreja Local. É entre estes dois pólos que se situa a experiência comunitária cristã: a vivência da fé em uma comunidade de tamanho humano, pequeno, no seio de uma Igreja autóctone - a Igreja Local. 

· A Igreja Local. A vida em comunidade é essencial à vocação cristã. O discipulado e a missão sempre supõem a pertença a uma comunidade. Deus não quis nos salvar isoladamente, mas formando um Povo. Por isso, a experiência de fé é sempre vivida em uma Igreja Local (DA 164). Reunida e alimentada pela Palavra e pela Eucaristia, a Igreja católica existe e se manifesta em cada Igreja Local (DA 165), onde está toda a Igreja, ainda que não seja a Igreja toda. Por isso, ela deve estar em comunhão com as demais Igrejas Locais. Ela é a realização de toda a Igreja, em um determinado lugar (DA 166). A Diocese é o primeiro âmbito da comunhão e da missão, por isso, ela deve promover uma ação pastoral orgânica, renovada e vigorosa, de um modo harmônico e integrado no plano diocesano de pastoral (DA 169). 
· A paróquia, comunidade de comunidades. Segundo Aparecida, as paróquias são células vivas da Igreja, mas é preciso uma vigorosa renovação das mesmas a fim de que sejam, de fato: espaços de iniciação cristã, educação e celebração da fé, abertas à diversidade dos carismas, serviços e ministérios; organizadas de maneira comunitária e responsável; integradora de movimentos; e abertas à diversidade cultural e a projetos pastorais supra-paroquiais e das realidades circundantes (DA 170). 
· As Comunidades Eclesiais de Base. Segundo Aparecida, as CEBs resgatam a experiência das primeiras comunidades, conforme os Atos dos Apóstolos. Elas permitem o povo chegar a um conhecimento maior da Palavra de Deus, ao compromisso social em nome do Evangelho, ao surgimento de novos serviços leigos e à educação da fé dos adultos (DA 178). São fonte e semente de variados serviços e ministérios, em favor da vida, na sociedade e na Igreja (DA 179). 
· As Conferências Episcopais e a comunhão entre as Igrejas. Na Conferência Episcopal, os bispos encontram seu espaço de discernimento solidário sobre os grandes problemas da sociedade e da Igreja e o estímulo para oferecer orientações pastorais (DA 181). Além disso, nela encontram o espaço para expressar sua solicitude para com todas as Igrejas, especialmente com as mais próximas (DA 182).
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